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A Amazônia Brasileira para
efeito de planejamento econômico,
abrange os Estados do Pará, Ama-
zonas e Acre, os Territórios Fede-
rais do Amapá, Roraima e Rondô-
nia e ainda a parte do Estado de
Mato Grosso (Norte do paralelo
160), a do Estado de Goiás (Norte
do paralelo 13°) e do Maranhão
(Oeste do meridiano de 44°) re-
presentando assim, 2/3 do Terri-
tório Nacional. Trata-se portanto
de uma região que tem uma super-
fície de aproximadamente .
5.000.000 de quilômetros quadra-
dos. Excetuando-se as áreas onde
se localizam os núcleos populacio-
nais, a quase totalidade de suas
terras acham-se revestidas pela lu-
xuriante floresta amazônica.

A região é de difícil acesso, prin-
cipalmente por escassez de rodo-
vias que ligue os diversos pontos
de população existentes. Talvez
devido a êste fator associado a ou-
tros é que até hoje poucos foram

os especialistas que estudaram os
recursos naturais da Amazônia
Brasileira.

Trabalhos exploratórios de na-
tureza pedológica outrora efetua-
dos, muito generalizados davam
uma idéia um tanto discutida sô-
bre os solos da região.

Sentindo esta deficiência, o Ins-
tituto de Pesquisas e Experimenta-
ção Agropecuárias do Norte .....
(IPEAN) vem desenvolvendo há
aproximadamente 10 anos, pesqui-
sas do solo em áreas escolhidas e
comprovadamente de maior impor-
tância, tanto do ponto de vista
econômico como agrícola.

Desta maneira, estudos pedoló-
gicos visando a confecção da Carta
de Solos da Amazônia, vem sendo
feito tendo por base o tipo de le-
vantamento de reconhecimento em
se tratando de grandes áreas e de-
talhado quando em pequenas
áreas.



152 Atas do Simpósio sôbre a Biota Amazônica

De acôrdo com a natureza geo-
lógica do terreno, a grande planí-
cie amazônica pode ser dividida em
duas paisagens distintas:

1. planície de inundação pró-
priamente dita, denominada co-
mumente de várzea ou terreno
Quaternário Recente.

2. terra firme, de formação
Terciária constituindo o baixo
platô.

A denominação "Terra Firme",
na Amazônia identifica áreas de
terras que se situam em nível to-
pográfico fora do alcance das en-
chentes das águas dos rios. É um
têrrno muito generalizado e que
abrange um grande número de so-
los das mais diversas formações ge-
néticas.

Iniciaremos êste estudo pela
Zona Bragantina que apresenta a
maior densidade populacional da
Amazônia e bem como o maior vo-
lume de produção agrícola, princi-
palmente com culturas de subsis-
tência. 1.

A Zona Bragantina está locali-
zada a Nordeste do Estado do Pará
nas latitudes de 1° 26'N e 1°40' S
e longitude de 47° 24' E W. GW e
480 30' O. W. gW. Ocupa uma área
de 16. 428 km- correspondendo a
1,370 do Estado.

Apresenta uma densidade demo-
gráfica de 33,5 habitantes por qui-
lômetro quadrado sendo portanto
uma das áreas mais povoadas da
Amazônia.

Há aproximadamente 50 anos
que a Zona Bragantina vem sendo
intensamente cultivada e devido a
uma colonização mal orientada, a
exuberante floresta primitiva an-
tes dominante, deu origem a uma
vegetação heterogênea formada
principalmente por capoeiras em
vários estágios de desenvolvimen-
to. É nestas áreas com vegetação
secundária que o colono atualmen-
te implanta suas culturas de sub-
sistência. A capoeira primária
sempre produz um pouco mais, por
conter maior teor de matéria or-
gânica que nas outras formações
subseqüentes. São necessários apro-
ximadamente 10 anos para que
uma capoeira secundária venha a
fornecer, pela deposição de mate-
rial orgânico, elementos em quan-
tidade para suportar uma cultura
e, diga-se de passagem, com baixo
rendimento econômico.

Os solos de Terra Firme encon-
trados nesta Zona pertencem aos
seguintes grandes grupos de solos:
Latosol Amarelo, Latosol Concre-
cionário (Concrecionário Lateri-
tico) e Regosol, êste normalmente
associado ao Podzol Hidromórfico.

O Latosol Amarelo é uma uni-
dade de mapeamento de maior re-
presentação da Zona Bragantina,
ocupa uma área de cêrca de .....
13.000 km- o que compreende a
78,5 'li, da superfície total.

São solos que apresentam boas
características físicas, tais como
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boa profundidade, boa aeração.
São bem drenados e possuem com-
posição granulométrica predomi-
nantemente de areia grossa e fina,
sendo que o teor de argila varia de
8 'li a 231/r no horizonte A e de 15 '.Ir
a 37'ib no horizonte B, sendo por-
tanto incluídos dentro da classe de
textura média.

Êstes solos na Zona Bragantina
encontram-se em áreas planas e
ligeiramente onduladas, propicíos
portanto para a instalação de cul-
tivos mecanizados.

Sob o ponto de vista químico,
tratam-se de solos que apresentam
baixa fertilidade, o que é eviden-
ciado pela baixa saturação de ba-
ses que o colóide argila apresenta.
Possuem também baixo conteúdo
de P~O~. assimilável e bem como
baixo a médio teor de carbono e ni-
trogênio. O potencial em hidrogê-
nio iônico (pH) é em média de 5
no horizonte A e de 4,5 no hori-
zonte B.

A baixa fertilidade dêstes solos
é resultante de seu processo dia-
genético pois derivam da evolução
dos sedimentos cauliníticos do 'I'er
ciário e Quaternário.

Tais solos apresentam, portanto,
baixo teor de elementos químicos,
e, no entanto, devido às boas pro-
priedades físicas que possuem são
perfeitamente agricultáveis, desde
que a técnica agronômica, se faça
presente, principalmente com em-
prêgo de adubos orgânicos e qui-
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micos e também sistemas de rota-
ção de cultivos.

Salien tamos que o La tosol Ama-
relo é predominante na região
amazônica, com variação princi-
palmente no que diz respeito ao
conteúdo de argila apresentado.

E' oportuno chamar a atenção
para um fato muito difundido, que
diz respeito a atribuição da quali-
dade de fertil aos solos amazôni-
cos, em função da aparência luxu-
riante e frondosa apresentada pela
floresta. Esta é uma conclusão in-
verídica, pois a mata amazônica
em sua grande parte repousa em
solos de fertilidade baixa. A exube-
rância da selva, neste caso, é fru-
to tão-somente de equiíbrio bioló-
gico solo-planta-solo ali predomi-
nante.

Quebrado êste equilíbrio, o des-
gaste nestes solos torna-se rápido
baixando em pouco tempo os teo-
res em elementos nutritivos neces-
sários ao desenvolvimento normal
dos vegetais. Os resíduos vegetais,
como fôlhas, galhos, frutos, tron-
cos, etc. e também a fauna, forne-
cem elementos minerais indispen-
sáveis ao desenvolvimento dos ve-
getais. Aliado a êstes fatôres, a ele-
vada umidade relativa da região
condicionada pela alta queda plu-
viométrica e a temperatura reinan-
te criam condições favoráveis ao
crescimento da população vege-
tal.
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A outra unidade taxonômica en-
contrada na Zona Bragantina é o
Latosol Concrecionário (Concrecío-
nário Laterítico). Trata-se de solo
que possue como caráter mais cons-
picuo a presença de concreções la-
teríticas (piçarra) distribuídas pelo
perfil. Estas concreções podem apa-
recer nos perfis na forma de are-
nito ferruginoso onde o teor de fer-
ro é sempre mais elevado que o de
alumínio, sendo também muito co-
mil no perfil, a variedade que con-
tém quartzo e argila, interligados
com depósitos de ferro sob formas
mais ou menos hidratadas.

O Latosol Concrecionário (Con-
crecionário Laterítico) assemelha-
-se muito ao Latosol Amarelo, di-
ferenciando-se principalmente pela
ocorrência das concreções lateríti-
casoDevido a presença das concre-
ções não devem ser indicados para
fins agrícolas, uma vez que o sis-
tema radicular das plantas encon-
tra dificuldade de penetração no
solo, causando, muitas vêzes, não
só a atrofia das raízes e retardan-
do o desenvolvimento do vegetal,
como o seu tombamento por defi-
ciência de fixação no solo.

No que diz respeito a reserva na-
tural de nutrientes os solos concre-
cionários assemelham-se também
ao Latosol Amarelo, apresentando
fertilidade quase sempre baixa, evi-
denciada pelo grau de saturação
de bases (valor V) muito baixo.
Possuem acidez elevada (pH 4,5-5)

e apresentam variação de textu-
ra em função da oscilação dos teo-
res de argila respectivos.

O Latosol Concrecionário não
ocorre somente na Zona Bragan-
tina, mas inclusive em algumas
áreas onde há ondulação do ter-
reno e que apresentam declive em
relação aos cursos de água. Essa
situação pode ser explicada, devi-
do a processos de erosão que há
muito vêm sofrendo os terrenos da
região.

Outro solo de terra firme encon-
trado na região Bragantina é o Re-
gosol, que compreende áreas res-
tritas e esparsas.

O Regosól é um solo azonal, mal
desenvolvido, com seqüência de ho-
rizontes A - C e predominante-
mente constituídos por areia quart-
zosa.

Apresenta um horizonte A mui-
to arenoso, escurecido pela maté-
ria orgânica, abaixo do qual segue
o horizonte C formado essencial-
mente de areia branca.

São solos que pelas más pro-
priedades físicas e químicas não
são recomendáveis para utilização
agrícola. Normalmente são apro-
veitados como fonte de areia bran-
ca a ser utilizada em construções
civis.

A região atingida pela rodovia
BR-14 no trecho compreendido en-
tre Belém - Imperatriz (616 km)
consiste principalmente de um pla-
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tô sedimentar (planalto) antigo,
cujas camadas superiores são cons-
tituídas por argilas pesadas de côr
amarelada.

Nas partes nordeste e sudoeste
da área, encontram-se diversos ter-
raços relativamente jovens, forma-
dos por sedimentos de textura mé-
dia e que estão situados em um ní-
vel inferior ao planalto.

Os solos da BR-14, portanto, em
grande parte procedem da evolu-
ção dos sedimentos do Plioceno e
Pleistoceno constituindo áreas de
solos latossólícos e "intergrades"
dêstes para podzólicos.

A variação textural nestes solos
vai desde os de textura média ....
(17 - 3570 de argila no horizon-
te B) a muito pesada (7070 de ar-
gila) , sendo que os solos que apre-
sentam esta última classe textu-
oral formam-se sempre em terraços
mais elevados.

Sendo os solos da BR-14 predo-
mmarrtemente latossólicos e de
procedência de sedimentos cauli-
níticos do Plioceno e Pleistoceno,
apresentam potencialidade quími-
ca baixa, advindo com isto um es-
gotamento rápido quando sob os
efeitos de um cultivo irracional,
principalmente usando-se cultura
de subsistência.

Tratando-se de solos latossólícos
são por isso mesmo providos de ca-
racterísticas físicas boas, o que per-
mite o seu uso agrícola com gran-
des possibilidades de sucesso.
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Solos de procedência calcárea
(Grumossólicos) localizados na ...
BR-14 logo após Imperatriz, Esta-
do do Maranhão, possuem poten-
cíalídade química natural elevada,
devido o seu material ortginário li-
berar constantemente nutrientes
minerais.

Êstes solos possuem composiçao
granulométrica com predominân-
cia da fração argila, são portanto
pesados, fertéis, sendo por isso re-
comendáveis para uso agrícola in-
tensivo,

O ma terial originário-calcáreo o
-localiza-se a aproximadamente
1,20 m de profundidade, e apresen-
ta um teor médio de 80 j{ de
CO;:Ca. No momento procede-se a
sua extração para a obtenção de
cal a ser usado no preparo de arga-
massa em construção civil.

Solos de procedência básica são
encon trados em vários locais da re-
gião amazônica, já tendo sido lo-
calizados em Alenquer, Monte Ale-
gre, Altamíra, na BR~29 Setor Ron-
dônia principalmente à altura dos
quilômetros 225,292,317 e 352 par-
tindo de Pôr to Velho; em Fordlân-
dia e no Território de Roraima.

Êstes solos ode origem diabásica
ou basáltica, alguns conhecidos
como "Terra Roxa", possuem fer-
tilidade alta, comparando-se aos
melhores solos do Brasil. o

São solos cuja origem básica lhes
dá potencialidade química suficien-
te para uma exploração agrícola a
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longo prazo, devido a constante li-
beração de nutrientes pela intem-
perização dos minerais primários
encontrados no perfil.

São solos profundos, porosos,
permeáveis, de boa estrutura, bem
drenados, apesar de serem argilo-
sos em todo o perfil. O conteúdo
em elementos nutritivos é elevado
e apresentam um índice àe pH em
tôrno de 6,5.

São solos que não possuem limi-
tações para a agricultura e podem
ser usados indistintamente, atra-
vés de trabalhos agrícolas mecani-
zados. As produções das culturas,
tanto de ciclo curto como perenes
são altas, mesmo em áreas já culti-
vadas por diversas vêzes.

Em Altamira (Xingu) e no
T. F. de Rondônia, presume-se que
êstes solos ocupem áreas relativa-
mente extensas, havendo necessí-
dade de se fazer exploração agríco-
la racional, com implantação de
culturas tecnicamente planejadas
e orientadas.

Calculamcs em cêrca de .
25.000 krn- as áreas conhecidas
dêstes solos.

Outra unidade taxonômica de
alta fertilidade na região Amazôni-
ca é a "Terra Preta do índio" (La-
tosol Amarelo Húmico Antropogê-
nico). A Terra Preta do índio, lo-
caliza-se principalmente em todo
o bordo do planalto da margem di-
reita do Rio Tapajós, em forma de
manchas circulares descontínuas e

bem como na ilha de Marajó. Como
característica importante, dêstes
solos, temos a ocorrência notável
de fragmentos de cerâmica indíge-
na, o que motiva freqüentem ente
discussões a respeito de sua gênese.

São solos de origem sedimentar,
de média a alta fertilidade natu-
ral, com elevado teor de cálcio e
fósforo e bem como de soma de ba-
ses permutáveis. Possuem o pH em
tôrno de 6 sendo que nos primei-
ros horizontes está sempre acima
dêste valor, portanto próximo do
neutro.

Uma constante no perfil dêstes
solos é a espessura do horizonte A
(camada arável) que varia de 20
a 180 em, êste encontrado no mu-
nicípio de Oriximiná.

O horizonte A é prêto, proemi-
nente, espessura variando de 20 a
180 em, humoso, com elevado teor
de carbono e nitrogênio o que tra-
duz também elevado teor de maté-
ria orgânica.

São solos bem drenados, porosos,
profundos e estão assentes sôbre
sedimentos do Terciário.

No município de Monte Alegre
- Baixo Amazonas - ocorrem so-
los de origem calcárea com ele-
vada fertilidade, o que é justifica-
do pela presença de subsolo calcá-
reo próximo à superfície.

Os solos desta procedência, Gru-
mosol, subsiraio calcáreo, têm teor
elevado de cálcio e magnésio com
pH sempre acima de 6. A soma de
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bases permutáveis e o valor V (in-
dice de saturação) são muito ele-
vados, o que demonstra o caráter
de alta fertilidade dêstes solos.

São perfeitamente agricultávels
dado a sua elevada fertilidade. Tra-
tando-se, no entanto, de uma re-
gião em que o calcáreo pràtica-
mente encontra-se aflorando, ne-
cessário se torna um estudo deta-
lhado para aproveitamento racío-
nal do subsolo.

Na ilha de Marajó a paisagem é
típica. Uma parte da ilha é for-
mada de solos bem drenados altos
e cobertos de florestas e outra Dor
solos imperfeitamente ou mal dre-
nados formando os campos. A zona
onde se procede a criação de gado,
localiza-se em áreas de solos hidro-
mórficos de baixada, pesados, mui-
tas vêzes compactos, que sofrem
constantemente fenômenos de oxi-
redução no perfil, devido a oscila-
ção do lençol de água, oxidando e
reduzindo o ferro livre dando assim
um aspecto mosqueado ao perfil.
São solos que apresentam variação
de uma unidade para outra, como
por exemplo, variação do conteú-
do de matéria orgânica à superfí-
cie, acumulação de bases e sais no
subsolo, presença de horizonte A~
arenoso proeminente, além de ou-
tras características.

De um modo geral são solos que
têm médio a alto teor de matéria
orgânica (no horizonte A), baixo
conteúdo de bases trocáveis c, na
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quase maioria, muito baixo íósro
1'0 assimilável na forma de P20",
além de possuírem pH muito ácido
em tôrno de 4,5.

Os campos de Marajó apresen-
tam um contraste bem nítido du-
rante duas épocas do ano:

1. época das cheias
2. época da sêca

Ambas prejudiciais ao desenvol-
vimento normal dos vegetais, dití-
cultando em grande maioria a for-
mação de boas pastagens, consti-
tuindo o grande problema do Ma-
rajó.

No Território Federal do Amapá,
há predominância dos solos latos-
sólicos e lateríticos pertencentes
aos grandes grupos Latosol Amare-
lo e La tosol Concrecionário ou Si-
milar, ocorrendo também áreas de
solos podzólicos.

As áreas :Se Latosol Amarelo de
cerrado ou de floresta possuem r(-

lêvo plano a ligeiramente ondula-
do, sendo os solos, de fertilidade
natural baixa, tendo no entanto
características físicas boas o que
o tornam perfeitamente agricultá-
veis.

A baixa fertilidade destes solos,
não significa que esta região deva
ser legada ao abandono, pelo con-
trário, apesar dos solos não pos-
suirem reservas nutritivas necessá-
rias a cultivos intensivos em con-
dições naturais, apresentam boas
propriedades físicas, podendo com
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isto serem perfeitamente trabalha-
dos, desde que sejam escolhidas
culturas comprovadamente rendo-
sas que justifiquem o emprêgo de
corretivos e fertilizantes químicos.

As áreas de Concrecionários, são
extensas no Território do Amapá.
Nestes solos há predominância de
concreções lateríticas distribuídas
no perfil, o que é fator limitante
de seu uso na agricultura, dificul-
tando o emprêgo de maquiriárias e
implementos agrícolas.

As ocorrências de Podzólicos Ver-
melho-Amarelo, são notados em re-
lêvo constituído por conjunto de
colinas e outeiros revelando uma
paisagem movimentada à área.

Os solos podzólicos tem proprie-
dades químicas melhores que os Ia-
tossólicos, no entanto devido ao re-
lêvo têm certas restrições quan-
to ao uso de maquinárias agríco-
las.

Os campos cerrados do Amapá
ocupam presumivelmente menos
de 1/10 da área total do território.
São constituídos de um modo
geral de solos latossólicos vermelho
amarelo e amarelo com várias
fases texturais, ocorrendo desde a
leve à fase pesada.

São normalmente de boas pro-
priedades físicas e as característi-
cas químicas revelam teores bai-
xos e mesmo muito baixos de ele-
mentos nutritivos, principalmente
no tocante ao potássio.

Em dois perfis de Latosol Ver-
melho Amarelo fase cerrado, ob-
servou-se que o pH em água varia
de 4,7 a 5 no horizonte A e de 5,0
a 5,3 no B, havendo assim um pe-
queno acréscimo, com a profundi-
dade do perfil.

As bases trocáveis, matéria or-
gânica e saturação de bases, no
entanto decrescem de valores con-
sideràvelmente do horizonte A para
oB.

No Estado do Acre, os solos apre-
sentam comparativamente, carac-
terísticas químicas melhores que os
verificados na Zona Bragantina no
Estado do Pará.

Nas partes de relêvo baixo pre-
dominam a laterita hidromórfí-
ca, solo imperfeitamente drenado
a mal drenado, subsolo semí-ímper-
meável ou impermeável devido a
presença de uma camada compacta
de oxí-redução denominada de
"Plinthite". São solos de fertilida-
de média a baixa e a acidez é em
tôrno de 4,5 - 5.

Nas partes elevadas e bem dre-
nadas há dominância dos Latosol
Vermelho Escuro, fase floresta e o
Podzólico Vermelho Amarelo. Sob
o ponto-de-vista morfológico e de
fertilidade o primeiro pode ser si-
tuado entre a terra rôxa e o Lato-
sol Vermelho Amarelo. E' portanto
um solo de média fertilidade na-
tural aliado a suas muito boas pro-
priedades físicas. São solos profun-
dos, friáveis, porosos, de boa drena-
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gem e de difícil diferenciação en-
tre os horizontes.

A outra unidade de solo mais co-
mumente encontrada no Estado do
Acre é o Podzólico Vermelho-Ama-
relo que apresenta uma seqüência
de horizontes A - B - C, bem di-
ferenciados, com profundidades
variáveis, sendo porém menos pro-
fundos que os Vermelhos-Escuros
já citados. São solos ácidos, com sa-
turação de bases média a baixa,
moderadamente drenadas e com B
textural. A textura é geralmente
argilosa e a estrutura é moderada,
pequena e média, blocos subangu-
lares.

Êstes solos foram observados com
cultivo de banana, arroz, milho,
além de outros, todos com bom as-
pecto vegetativo. São solos no en-
tanto que necessitam de aplicação
de adubos e corretivos para produ-
zirem maiores colheitas.

O Território Federal de Rondô-
nia é ainda uma região pouco ex-
plorada. Com a construção da ro-
dovia BR-29 ligando Pôrto Velho a
Cuiabá, os seus solos foram estu-
dados preliminarmente, em caráter
exploratório. Existem áreas, muitas
vêzes extensas, de Latosol Verme-
lho Amarelo predominantemente
de textura pesada e intergrades
dêstes para Podzólicos Vermelho
Amarelo.

Há no entanto faixas presumi-
velmente extensas de solos de ori-
gem básica como o Reddish Brown
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Lateritic Soil e a Terra Rôxa Estru-
turada, que são encontradas prin-
cipalmente no lugar denominado
Seringal Nova Vida e após o rio
Jarú, além de ocorrência em outras
áreas. A vegetação dominante é a
floresta amazônica e o relêvo va-
ria de plano a ondulado.

Observa-se no Território Federal
de Roraima, em direção noroeste a
cidade de Boa Vista, uma extensa
área plana, com vegetação de cer-
rado, os Latossolos Amarelos de
Textura média a pesada, com pro-
priedades físicas boas e baixa re-
serva de nutrientes. Associam-se
também a êstes solos com relativa
freqüência Areias Vermelhas Ama-
relas.

Nas áreas planas e de drenagem
imperfeita desenvolve-se a Laterita
Hidromórfica com plinthite brando
ou não.

Apesar da dominância de solos
de fraca fertilidade, há ocorrência
no entanto de Terra Rôxa Estrutu-
rada, proveniente da decomposição
e evolução do diabase.

A sudoeste da cidade de Boa Vis-
ta, percorrendo-se a rodovia BR-17
Boa Vista - Caracaraí, também há
predominância de solos latossóli-
cos, a laterita hidromórfica, em
campo cerrado. A partir do Km 50
dessa rodovia, surge vegetação da
floresta amazônica.

Estas áreas citadas pertencem
a região do peneplano rio-bran-
quense.
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No Estado do Amazonas a região
compreendida entre Manáus e Ita-
coatiara também tem predominân-
cia de solos latossólicos.

Êstes solos foram formados a
partir da evolução de sedimentos
do Terciário representado pela for-
mação "Barreiras".

A região está incluída no Baixo
Platô Amazônico, apresentando
terraços com altitudes variáveis ge-
ralmente de pequenas extensões e
baixa altitude o que condiciona um
relêvo ondulado.
O clima que influencia a forma-

ção dêstes solos é segundo Kêippen,
o tipo Am de monções, que apre-
senta precipitações elevadas, ten-
do no entanto uma estação sêca de-
finida com um mês pelo menos
chovendo abaixo de 70 mm,

A vegetação predominante é re-
presentada pela floresta equatorial
úmida amazônica, além de capoei-
ras em vários estágios de formação,
pequenas áreas de "campinas",
além àa vegetação em solos hídro-
mórficos.

O solo predominante é o Latosol
Amarelo, com várias fases textu-
rais, sendo o de maior ocorrência
o de textura muito pesada, ou seja,
que contém teor de argila superior
a 70';; no horizonte B.

Sendo o Latosol Amarelo textu-
ra muito pesada o solo predomi-
nante nesta região descreveremos
em seguida as suas características:
são profundos, fortemente desgas-

tados, muito forte a excessivamen-
te ácidos, bem drenados e de tex-
tura muito pesada em todo o per-
fil. A côr dominante é a amarela.
O horizonte superficial é restrito c
apresenta elevado conteúdo de ma-
téria orgânica, variando de 5 '/r.o a
8'1i decrescendo consíderàvelmen-
te com a profundidade do perfil.
São solos de potencialidade quími-
ca muito baixa evidenciada pelos
teores de saturação de bases e soma
de bases permutáveis que são mui-
to baixas. Êste fato se deve princi-
palmente ao seu material forma-
dor que é constituído de sedimen-
tos pobres cauliníticos do Terciá-
rio.

O Estado do Maranhâo possue
10 zonas fisiográficas distintas:
Zonas do Pindaré, Baixada, Médio
Mearim, Vale do Itapecuru, Vale
do Munim, Sertão, Alto Sertão,
Vale do Paraíba, Litoral e Zona
Amazônica.

A zona do Pin daré onde se acha
localizado o núcleo de povoamen-
to da SUDENE no Maranhão, en-
contram-se principalmente forma-
ções Pré-cambrianas da série Gu-
rupi, Cretáceas da formação Ita-
pecuru, Terciáríos e Quaternários,
êstes marginando os cursos de
água.

O relêvo apresenta-se com topo-
grafia plana a ondulada com alti-
tude inferior a 60 m, tendo tam-
bém área de relêvo movimentado
evidenciado por formas escarpa-
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das, resultante de antiga erosão
cos tabuleiros e que chegam a atin-
gir alturas superiores a 300metros,
êstes encontrados na serra do Pi-
racambu.

Os solos são predominantemen-
te latossólicos, arenosos, profundos,
ocorrendo também grandes áreas
de Laterita Hidromórfica.

Os Latossolos arenosos desta
zona fisiográfica possuem pH bai-
xo, necessitando de calagem para
o uso agrícola racional.

O valor do índice de saturação
de bases (V) aumenta do horizon-
te A para o B e o teor de magnésio
é muito baixo, como o é em gran-
de parte dos solos da região ama-
zônica. Os teores de carbono e ni-
trogênio variam de médios a altos
nos horizontes superiores decres-
cendo com a profundidade do per-
fil. O teor de P~O;}assimilável dês-
tes solos é muito baixo necessitan-
do de adubações fosfatadas para o
cultivo de plantas perenes.

A zona da Baixada Maranhense
é formada por uma grande exten-
são de soloshidromórficos, mal dre-
nados, alagáveis durante a época
das chuvas e bastante sêco duran-
te a estiagem.

Os solos predominantes apresen-
tam-se com os horizontes superio-
res muito arenosos, com areia fina
assente sôbre um horizonte B plin-
thitico ou não, porém argiloso e
rico em mosqueados devido a oxi-
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dação do ferro existente em esta-
do reduzido.

Alguns dêstes solos possuem teo-
res de bases trocáveis, principal-
mente cálcio e magnésio, elevados,
bem como o subsolo com acidez
pouco pronunciada.

São no entanto solos fisicamen-
te ruins pois ficam durante a épo-
ca das chuvas parcialmente inun-
dados, devido a má drenagem, oca-
sionando assim difícil escoamento
das águas através dos perfis.

Esta zona é utilizada para a pe-
cuária extensiva e abrange vários
municípios maranhenses.
- A zona do Médio Mearim, com-
preendendo os municípios de Pe-
dreiras, Bacabal, Ipixuna, Vitorino
Freire, D. Pedro, Presidente Dutra,
etc. têm os seus solos formados
principalmente de material prove-
niente da evolução de sedimentos
do cretáceo, onde aparecem solos
podzolizados mais antigos, locali-
zados nas partes mais elevadas do
relêvo e solos aluviais mais recen-
tes constituindo as baixadas, nor-
malmente férteis.

Os solos das partes altas são pre-
dominantemente pertencentes ao
grande grupo Podzólico Vermelho
Amarelo, que apresentam textura
argilosa, perfis medianamente pro-
fundos, transição entre os horizon-
tes nítida e estrutura bem desen-
volvida.

As propriedades químicas são
boas, evidenciadas pelo médio a
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alto índice de saturação de bases,
bem como pelo valor considerável
da soma de bases permutáveis.

Ocorrem êstes solos em relêvo
ondulado formando pequenas ele-
vações do tipo colinas e outeiros.

Na zona de Itapecuru, que com-
preende os municípios de Itape-
curu - Mirim, Vargem Grande,
Chapadínha, Coroatá, Timbiras,
Peritoró, etc. são também em gran-
de parte provenientes de formação
cretácea.

Os solos são em alguns luga-
res fortemente lateritizados como
acontece em parte do Município
de Itapecuru - Mirim. Nos muni-
cípios de Coroatá e Peritoró os so-
los são predominantemente perten-
centes ao grande grupo Podzólico
Vermelho Amarelo e solos aluviais
de fertilidade média, êstes encon-
trados como na zona do Médio
Mearim, formando baixões.

Nestes baixões aluviais, o culti-
vo de arroz é intensamente reali-
zado com resultados animadores.

Êstes solos aluviais são forma-
dos principalmente pela deposição
recente de sedimentos trazidos em
suspensão nas águas das chuvas e
que são arrastadas através das en-
costas de elevações vizinhas. Como
os solos destas elevações normal-
mente se apresentam com teores
em elementos nutritivos médios a
altos formam-se assim aluviões
férteis.

E' necessário no entanto salien-
tar aqui, que grande parte dêstes
solos aluvionais durante a época
chuvosa ficam com o lençol de água
próximo a superfície.

De uma maneira geral podemos
dizer que os solos do Estado do Ma-
ranhão em sua maioria possuem
fertilidade natural média a alta,
mas no entanto são severamente
prejudicados pelas propriedades fí-
sicas que muitas vêzes ocasionam
dificuldade ao uso agrícola.

SOLO DE VÁRZEA

O têrmo várzea é usado na Ama-
zônia para identificar terras bai-
xas que margínam os rios apresen-
tando extensões variáveis, chegan-
do em alguns lugares a atingir al-
guns quilômetros (Baixo Amazo-
nas). São planas, de formação re-
cente e sedimentar.

De acôrdo com a formação des-
tas terras distinguem-se três tipos
distintos de terrenos; a várzea alta
(dique marginal), a baixa tback
swamp) e o igapó, estando todos
êles diretamente relacionados com
o processo de sedimentação das
particulas em suspensão nas águas
dos rios.

Nas várzeas al tas as particulas
mais grossas sedimentam primei-
ro, portanto próximo ao rio, fican-
do aqui com nível topográfico mais
alto. A composição granulométrica
dêstes solos é constituída predomi-
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nantemente pelas particulas mais
grosseiras do solo, sendo por isso
melhor drenados. A medida que en-
tram para o interior as partículas
que sedimentam vão se tornando
mais finas e o terreno apresenta-se
com nível topográfico mais baixo
formando a várzea baixa e por úl-
timo o igapó.

Denomina-se de igapó aos bai-
xios que apresentam água constan-
temente estagnada, com material
em suspensão, matéria orgânica se-
mi-decomposta e a reação muito
ácida.

As principais várzeas da Ama-
zônia são aquelas formadas pelos
rios de água branca ou barrenta,
rica em sedimentos organo-mine-
rais. As várzeas do rio Amazonas e
do estuário são as que apresentam
maior importância por serem as
mais conhecidas e utilizadas, quer
para a pecuária quer para os tra-
balhos agrícolas.

Fisicamente a várzea alta do rio
Guamá (estuário) apresenta teores
elevados da fração limo e argila,
vindo a areia fina como partícula
mais grosseira.

A análise dos elementos quími-
cos evidenciou a presença de cál-
cio e magnésio, principalmente
dêste último como teores al tos; o
potássio apresenta teores baixos e
o sódio com valores médios. A aná-
lise da matéria orgânica revela teo-
res médios nos horizontes de super-
fície decrescendo consideràvelmen-
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te com a profundidade do perfil.
O pH nestes solos é muito forte-
mente ácido (pH 4,5 - 5).

A potencialidade da várzea do
estuário é devido as periódicas de-
posições dos sedimentos trazidos
nas águas dos rios, renovando com
isso constantemente o conteúdo em
elementos nutritivos.

Em experimentos realizados com
a cana de açúcar e arroz em solos
de várzea, alta e drenada com
cultivo sucessivo de uma mesma
área obteve-se resultados decres-
centes para cada cultura, porém
todos êles muito eompensadores.
Assim a cana de açúcar com ape-
nas o trato cultural da capina,
produziu no primeiro cultivo 170
toneladas/na, no segundo ano
(soca) 85,5 toneladas /ha, no ter-
ceiro ano (ressaca) 72 tonela-
das /ha,

O arroz nas mesmas condições
da cana de açúcar deu os seguin-
tes resultados: primeiro ano 6 to-
neladas/ha, segundo ano 5 tonela-
das /ha, terceiro ano 4 tonela-
das /ha.

Se compararmos êsses resulta-
dos com os obtidos em solos de ter-
ra firme - Latosol Amarelo, ve-
rificaremos que a diferença é bas-
tante acentuada.

E' necessário no entanto escla-
recer que a área utilizada para o
experimento daqueles cultivos foi
em solos de várzea al ta e drena-
da, do rio Guamá. A drenagem dês-
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tes solos é sempre um trabalho
muito oneroso e de difícil execução
por particulares.

A várzea formada pelo rio Ama-
zonas é morfolàgicamente seme-
lhante a do estuário, porém par-
te de seus solos possuem o conteú-
do em elementos químicos mais
elevados.

São da mesma maneira solos de-
senvolvidos em relêvo plano, inun-
dáveis pelas águas do rio Amazo-
nas por um período aproximado de
6 meses o que deixa depositado com
isso material sedimentar. ~sse ma-
terial constitue-se principalmente
de particulas finas de limo e argila
e outros minerais, além de elemen-
tos orgânicos.

A várzea do Amazonas é também
de formação recente, Quaternária
do período Holoceno. É imperfei-
tamente a mais drenada e de tex-
tura pesada (argila pesada), com
percentagem alta da fração limo.
O pH é da ordem de 5,5 ocorrendo
porém valores abaixo dêste.

O perfil é constituído de um ho-
rizonte A organo-mineral, pouco
profundo seguindo-se de horizon-
tes profundamente gleizados (acín-
zentado) com abundância de mos-
queados. Estas condições de gleiza-
ção são ocasionadas pela oscilação
do lençol freático, fazendo com que
se processem reduções e oxidações
nas diversas camadas dêstes solos.
Quando estas camadas ou horizon-
tes estão molhadas, falta o ar e

conseqüentemente o oxigemo: o
ferro Iívre trívalente é reduzido.
Quando o lençol freático baixa, o
ar e o oxigênio podem entrar nas
diversas camadas através dos po-
ros e o ferro é oxidado. Esta oxi-
dação no entanto, não é homogê-
nea; diversas partes especialmen-
te próximas às raízes e também nas
fendas, é oxidado enquanto em ou-
traspartes ainda permanece redu-
zido.Temos então como conseqüên-
cia, um mosqueado com matiz cin-
za e manchas amareladas e aver-
melhadas.

Nas partes melhor drenadas, ge-
ralmente as que apresentam nível
topográfico mais elevados, a estru-
tura é mediamente desenvolvida
sendo a consistência plástica e pe-
gajosa, o que permite uma eleva-
da saturação de água durante o in-
verno.

Êstes solos, ao contrário com os
de terra firme, não apresentam
boas propriedades físicas, no en-
tanto devido as sucessivas deposi-
ções dos ricos sedimentos trazidos
pelas águas do rio Amazonas, são
considerados como solos de poten-
cialidade química acima da média.

Para a utilização econômica dês-
tes solos, necessário se torna, no
entanto, um estudo racional, para
o planejamento de um sistema de
drenagem e possivelmente de irri-
gação, êste último para o período
de estiagem.
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CONCLUSÕES

1 .. A região amazônica compre-
ende uma extensa área, abrangen-
do cêrca de 4270 da superfície do
Brasil. O relêvo, o clima e a vege-
tação caracterizam esta grande re-
gião.

2. Das paisagens tipicamente
amazônicas distinguem-se perfeita-
mente: a terra firme ou "baixo pla-
tô" e as áreas de várzeas cuja
idade geológica se deve ao Quater-
nário.

3 . Os solos de "Terra Firme",
constituídos por vários grandes
grupos de solos, são de uma ma-
neira geral, bem drenados, porosos,
profundos, de textura muito variá-
vel e normalmente com fertilida-
de natural média a baixa, com ex-
ceção dos solos de origem básica,
calcárea ou a Terra Preta do índio,
que apresentam fertilidade natural
acima da média.

4. Os solos latossólicos de proce-
dência sedimentar Terciária (Lato-
sol Amarelo) devido as boas pro-
príedades físicas que apresentam,
quando cultivados racionalmente
podem ser perfeitamente utilizados
para a agricultura industrial.

Êstes solos, porém, não devem
ser utilizados em culturas de ciclo
curto, mas perenes, devido a baixa
potencialidade química que pos-
suem.
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5. As áreas onde existem solos
com fertilidade elevada (Terra Rô-
xa, Terra Preta do índio, Solos Cal-
cimórficos etc.) devem ser encara-
dos com maior in terêsse visando a
implantação, tanto de culturas de
de subsistência como também pe-
renes.

6. Os terrenos de várzea apesar
de possuirem potencialidade quí-
mica que oscila de média a alta,
tem uma utilização agrícola bas-
tante limitada devido a inundação
total ou parcial a que são subme-
tidas em determinadas épocas do
ano, em face da má drenagem que
apresentam, ocasionada pelo baixo
relêvo.

7. O uso agrícola racional das
várzeas só poderá ser feito por ini-
ciativa do govêrno ou grandes em-
prêsas devido as práticas agríco-
las necessárias a sua utilização se-
rem muito onerosas.
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